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Possivelm ente dia

H instalação m Municípios Anil]
S É  do Sol -

0

Provavelmente, no pró 
ximo dia \ de Dezembro, 
serão solenementes ins 
talados os novos muni- 
cipios de Anita Garibaldi 
e Campo Belo do Sul, 
iecentemente criados pe 
la Câmara Municipal e

referendados pela As 
st-mbleia Legislativa do 
Estado.

Com o objetivo de as
sentar a data de instala
ção dos referidos muni
cípios, esteve era dias 
desta semana em Anita

Deputado Celso Ramos Branco
Atendendo a um chamado 

do Deputado Ranieri Mazzili, 
presidente da Câmara Fede
ral, viajará no dia de ama
nhã para Brasília, o Deputa
do Celso Ramos Branco, re
presentante de Santa Catari
na naquela casa legislativa.

A convocação do Deputa
do Celso Ramos Branco por 
parte do presidente da Câ-

mtra dos Deputados, rela
ciona-se à importantes ma
térias que serão discutidas e 

.votadas nos próximos dias, e 
que serão de grande impor
tância para os destinos do 
país.

Formulamos ao Deputado
Celso Uatuos Branco, votos 
de uma feliz viagem e uma 
venturosa permanência na 
Novacap.

Enfermo o sr. Mario Augusto de Sousa
Encontra-se enfermo à 

quasi trinta dias, o benquis
to cidadão sr. Mário Augus
to de Sousa, diretor presi 
dente da Empresa M. A. de 
Sousa Ltda, e pessoa que 
desfruta de largo circulo de 
amizades em nossos setores 
sociais, comerciais e cultu
rais.

O sr. Mário Augusto de 
Sousa, tem sido um baluarte 
da 7a. arte, como o seu in
trodutor em nossa cidade, e 
também por inúmeras inicia
tivas particulares que sem
pre contaram com o aplauso 
incondicional de nossa popu

lação.
Èste ilustre homem, que 

tem-se caracterizado como 
um verdadeiro dinamo no 
setor cultural de nossa ci
dade, tem sido muitíssimo 
visitado por parte de seu 
vasto circulo de relações e 
amizade.

Noticiando êste aconteci
mento, desejamos ao sr. Má
rio Augusto de Sousa os 
nossos votos de um pronto 
restabelecimento, que é 
também o desejo sincero de 
todos aqueles que lhe são 
caros.

L a r  Enriquecido
Encontra-se em festas, o lar do Sr. Adolfo Gilberto 

)ski oertencente ao alto comércio desta praça e de sua 
■ma consorte d Jucyra Silva Toski, com o nascimento 

uma meõíía ocorrida uo dia de ou.em, ua Benet.ciencm
,r,Ui r .% c T a f . i r t m S o  à recem-nascida euviamoa 
; nossas congratulações.

Sr. Mario Vargas
ieguirá no dia “m porlSe tlrm ítes”
irio \ argas, diret r ff Rroering 6/A, com o ob-
iça, Mercantil Delia R oce , £ famosos
de trazer a nossa c*dande; “m0a “  0 é reven-

oveis Simca, do qual
a dos mesmos para toda a g , de negocios
Unda ern Sío Paulo. J g u r t . h£” fr“ a “ e dl*ige.
i  de n u l r o s  a e s u o t o a  rel ^  uma ,eHz estada na
e=  auam Ser v“ os°do u£ «clis .egresso.

Demonstrador'’ dos Produtos “Arno” 
Lages ----------

em

Garibaldi e Campo Be 
lo do Sul, uma comissão 
liderada pelo sr. Valüo 
da Costa Avila, presiden 
te do diretorio munici 
pal do Partido Soei1! 
Democrático e outros al
tos próceres daquele 
partido, entrando em en 
tendimentos com as fi 
guras de maior relêvo 
daquelas localidades, to
mando as providências 
principais atinentes à tal 
acontecimento.

Segundo pudemos apu 
rar junto à comissão que 
esteve em Anita Gari 
baldi e Campo Belo do 
Sul, o Governador Celso 
Ramos, acompanhado de 
vários secretários de Es 
tado e outras figuras da 
administração estadual, 
provavelmente compare
cerá à instalação dos 
citados municipios, dan 
do assim um cunho to
do especial àquelas so 
lenidades.

Como se sabe ambos 
os municipios foram des 
membrados do território 
de Lages, sendo que o 
município de Anita Ga
ribaldi, será formado pe 
la sua séde, o distrito 
de Celso Ramos e parte 
de Cerro Negro,enquanto 
que o raunicipio de Cam 
po Belo do Sul é forma 
do pela sua própria sé 
de e parte do distrito de 
Cerro Negro.

De acordo cora a lei 
vigente cabe ao sr. Go 
vernador Celso Ramos 
fazer a nomeação do 
Prefeito em município 
quando criado, sendo 
que nêsse caso os novos 
nomeados para aqueles 
municipios até as elei
ções, serão de livre es
colha do Governador do 
Estado.

Segundo estamos in
formados, os novos Pre
feitos a serem i. nomea
dos, ficarão à Tcritério 
ímicamentp do chefe do 
executivo estadual.

Encontra-se em nossa ci
dade, procedente de Porto 
Alegre, a gentil e distinta 
srta. Dioneia Pigatto, eficien
te demonstradora dos produ 
tos ‘Arno” e que veio à nos 
â cidade no cumprimento 

de suas funções, devendo 
permanecer na Princesa da 
Serra até o dia 24 do cor
rente més.

Segundo nossa reportagem 
pôde verificar, inclusive 
mantendo cordial palestra 
com eia no local, a srta. Dio
neia Pigatto encontra-se exer
cendo suas atividades na ca
sa A Eletrolandia, que dis
tribui os referidos produtos 
para toda a região serrana. 
Além de fazer demonstrações

nessa conceituada casa co
mercial, a distinta visitante 
ainda faz constantes visitas 
às residências particulares, 
quer fazendo novas demons
trações, quer prestando toda 
a assistência indispensável 
aos possuidores dos famosos 
produtos ‘‘Arno”.

Distinta, dotada de uma 
formosura irradiante e de 
uma finíssima educação, a 
sqta. Dioneia Pigatto está fa
zendo da sua permanência 
em Lages, uma das mais 
proveitosas para a clientela 
da casa “A Eletrolàndia", 
pois além de suas outras 
qualidades, ela tem o mais 
pleno conhecimento de tudo 
aquilo que se relaciona com 
os produtos ‘‘Arno”.

Após as enchentes:
Em grandes atividades o Prefeito Dr. W ol- 

• ny Delia Rocca
As recentes enchentes 

que assolaram o nosso 
Estado, e que causa
ram prejuizos incalculá
veis principalmente na 
região do vale do Iiajaí 
e nas cidades próximas 
à capital do Estado, tam 
bém causaram sérios es
tragos em nosso muni
cípio, mòrmente nos dis
tritos

Várias pontes que con
duzem à vários pontos 
dos distritos, bem como 
à outros municipios vi 
zinhos, ruiram era con
sequência das fortes chu
vas, o que ocasionaram 
a paralização do trânsi
to por vários dias.

Procurando atender a 
todos êstes imprevistos, 
as atividades do Prefei

to Municipal Dr. Wolny 
Delia Rocca foram au
mentadas o que faz com 
que o mesmo esteja cons- 
tantemente no interior 
do municipio. Inúmeras 
pontes e s t ã o  sen
do reconstruídas, outras 
já em conclusão, fazem 
com que a vida do mu
nicipio retorne ao seu 
ritmo normal.

Vários bueiros foram 
desobstruídos, e as má
quinas da Prefeitura Mu
nicipal estão em contí
nua atividade em nosso 
hinterland principalmente 
nos distritos de São Jo
sé do Cerrito e Correia 
Pinto, reparando certas 
estradas que estiveram 
impedidas em consequên
cia das últimas eneflentes.

Importante reunião do PS D em nossa Capital
Seguirão na próxima terça feira para Florianopolis, os 

Srs. Valdo da Costa Avila e Oscar Schweitzer, membros 
do diretorio estadual do PSD, que naquela capital partici
parão de uma importante reunião daquele diretorio, mar
cada para às 17 horas daquele dia.

Com o mesmo objetivo, seguirá no dia de amanhã 
para Florianopolis, o Sr. Aureo Vidal Ramos, membro do 
diretorio municipal do PSD., e do alto comércio desta 
praça.

Esta reunião que tem por objetivo tratar de impor
tantes assuntos ligados ao nosso Estado, era também des
tinada à credenciar os delegados à Convenção Nacional 
do Partido Social Democrático que deveria se realizar no
dia 24.

Ocorre, porém, que a referida Convenção foi adiada 
para o dia 15 de março do próximo ano.

Soubemos ainda que na referida reunião será tratado 
o assunto da data de instalação em definitivo dos muni
cipios de Anita Garibaldi e Campo Belo do Sul.

Desejamos aos altos próceres políticos pessedistas, 
uma feliz viagem e que as suas idas sejam coroadas de 
êxitos, bem como os assuntos que forem tratados com o 
Sr. Governador relacionados com o nosso municipio.

N O T A
Por iniciativa do Lions Clube será realizada uma cam

panha, cobrindo tôda a cidade de Lajes, para angariar 
donativos da população, em forma de ‘‘garrafas vazias" 
cuja importância apurada, posteriormente, em dinheiro, 
será para proporcionar um Natal aos Velhinhos que se 
encontram recolhidos no Asilo dos Vicentinos.

Senhora dona de casa guarde as garrafas vazias e 
entregue-as à Comissão do Lions que visitará sua re
sidência no dia 2 de dezembro, sábado, a partir das 14 
horas.
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Juízo de Direito da Comarca de São Joaquim 

Edital de ; Citação 

(Prazo de vinte -20dias)
O Dr. Vilson Vidal Antunes, 
Juiz de Direito da Comarca 
de São Joaquim, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.
FAZ SABER aos que 

presente edital virem, noti 
cia tiverem ou interessar 
possa que lhe foi dirigida* a 
petição do teôr seguinte* 
«Exrao. Sr. Dr. Juiz de Di 
reito desta Comarca — Se 
bastião Alves de Sá e Nereu 
Siqueira Lima, o Io solteiro 
e o 2o, casado, ambos cria
dores, domiciliados e resi
dentes neste Município por 
seu procurador (doc. junto), 
vêm, com fundamento nos 
infra-citados dispositivos le- 
gaes, mover contra Orivaldo 
Margotti, brasileiro, casado, 
lavrador, domiciliado e resi
dente na localidade de «Var 
zea» distrito de Campos No
vos, a presente ação paulia 
na, em que pretendem a re
vogação de Escritura Pública 
de Compra e venda de imó
vel expondo, e, afinal, re 
querendo o que segue: - O 
FATO. - Aos 2õ de Março 
de I960, Sebastião Alves de 
Sá tornou-se credor de Ori
valdo Margotti, da importân
cia de Cr$ 735.000,00 (sete 
centos e trinta e cinco mil

de Varzea, distrito de Cam
pos Novos uma Ação Paulia- 
na, em que pretendem a anu
lação de venda feita pelo re
querido ao sr. Otacilio Do- 
mingues Vieira; Na inicial 
de fls., os peticionários 
protestaram pelo depoimen-

procurador na pessoa do j citado, há que considerar, 
genro do proprio comprador a lição dos mestres. Carva- 
(e cunhado do vendedor), pa-|lbo Santos, o imortal Carva 
ra outorgar a necessária es-1 lho Santos, em sua insigne
nados^aos 308* do ^ n m h r n  I í?bra Repertório Enciclopé- protestaram
de m o  Antonio Siqueíra Vol° H° n e ' ' a « ' p " T °  Pf 8s0al .. d<) R- ~  8üb Lima - genro do comora Volj p5'  36, ensma* ' Fa- pena de confesso e, poste-
dor e cunhado do vendedor - do8d antn6traÇa° da natureza riormente, requereram de a- 
na qualidade de procurador a que P° de“  ser cordo com o Art. 214 do
deste, escriturou a Otacilio P d° 8 P,01, mel° da açâo Cod de ,>roc* CiviI 0 de' 
Domingues Vieira a gleba n ü  T ’ poder-se á dizer poimcnto do R. e expedida a 
de terras com a área super ™  wíf» S&° ° 8 ^e( û,81t0,’ Frecatórm e cumprida a di- 
ficial de 685.000m2. pela ir-1 P &c le^ltimar «eu exercício: ligêucn, não foi o Sr. Ori- 
risoria quantia de Cr$ ses I » • r 0 crédlt0 de autos valdo Margotti. encontrado
senta mil cruzeiros ÍCrS anterior ao ato fraudulento; temendo os peticionários que 
tio 000,00) (doc. junto)" com i * c?IJc,llum fraudis" (in esteja 0 mesmo se ocultan 
evidente fraude a credores a ° C' A unteriori- do propositadameute. Assim
provocando com a própria M ? 6 *d° crédlt0 ao uto frau sendo, com fundamento no 
v enda - a m a X it a  i n K e n * dulento está suficientemente Art. 177 do Cod. de Proces- 
cia do devedor uma vez q u e L ! r Vaf  pe,as j 0tas Pro 8) Civil- vêm, mui respeito- 
0 produto da “pseuda-transa- m,ss0!’ia8 Inc l̂usas (does. jun-Lamente, requerer a Va. se 
ção” Cr$ 60 000,00 - é eviden 1<)81 d®y,dHm^nte„ reS>8tpada digne determinar a citação 
temente inferior ao passivo T?f,OnItor ° n  de R®gi8tr0* de du. sr 0r,valdo Margotti — 
exigível a data da transação ! . 1 ' t  e Documentos. E 0 acima identificauo — por e 

porque vencido. Sabedores l f D°- 'í0 credor (lue legitima ditai. Termos em que P. De 
dessa circunstancia, os peti- Lo!',' lrderess  ̂ de agir Esse ferimento. São Joaquim, 18 
cionários. ames de adquirida L  , amfe8t0’ uma vez de julho de 1961. (a.) João 
pelo comprador, a proprieda- q~- ?e ?bum outro bem pos |D ’AviIi Vieira.» Estava sela
de do imóvel (poraue nãoL„ •- . ~
transcrito o título translati- iG 8eu Pa88IV0 A ciência 
voi protestaram nela miHHa. ?0 comPpador da lesividade

(Ue 0 devedor para garantir | da; DESPACHO:
onclusos. S.

Junte se 
Joaquim,

vo, protestaram pela nulida-1JJ” natíimón?í a a ale8,v‘dade 119-7-61 (a.) Vilson Vidal An 
<e da referida escritura, por- estAP manífl»«» nii credores tunes - Juiz de Direito»» Pe

marca, embora fossem re
queridos antes do despacho 
seneador, com base no art. 
214 do C.P,C., não poderiam 
ter sido colhidos, como 0 fo
ram, antes da citação dos 
reus Orivaldo Margotti e %/ 
mulher, sob pena de nulida 
de, na forma do artigo J65 
do mesmo diploma le<*al 
Sem dita citação, não foi Es
tabelecida siquer jurisdição 
não se induziu litispcndencia 
e não se tornou litigioso 0 
imóvel numa v«nd a que se 
quer anular.tudo na formado 
art 166. ns I. 1, e , do ditò Có
digo Poderá ucoi rer que os 
reus ainda não citados com
pareçam a Jjizo t, *‘oportu- 
ao tempore”. arguam a nuli- 
1ade em causa, sob .1 ulega 
ção de que. estando usentes, 
aão puderam formu 1 per
guntas quando foram ouvidas 
is tests, residentes fora des- 
.a Comarca e me6mo não se 
representaram nas audiên
cias respectivas. Disc tivel 
também parece 6era c dação 
ios réus Otácilio Domi gues 
Vieira e s mulher, pois não 
figuram como suplicados na 
inicial, embora sejam os ad- 

__ quirentes do imóvel em ques- 
«Exmo. tão e o dr. Juiz de Direi-principios LubreUcia com nòí“ tiça° d® f'8- 20l: * •‘Exmo. tão e o dr. Juiz de Direi

es ae aireito e contrá .rrisório vaIor pei0 <fúai ?ad Sr Ju,z deCaDire.it0 da ^  t0 Que despachou inicialmen
a lei e contrária a Iouiriu a referiH« ^íoí, ad marca de Sao Joaquim. O-l te mandasse cita-los, “soi- 

ouinna e contrária & Ju qUDdaDeu  oubllofrt H» r e tacili0 Domingues \  si fu a
-isprudência. O DIREITO. Os Idada aosP ^ í i ^ « , qUG °' r ua mu,bep. na Ação Paulia ções no feito que melhor se 
Arts 530 e 531 do Codigo regÍ8tro REOUFRFMFVTrv na q,i^ lhe8 movem Sebas- «dataria como assistentes
v-ivil Brasileiro, subordinam L ssim  «endo ^ren.iér LN 1 Uao Alve8 de Sá e outros Para a inquirição da teot

____ —  d aquisição da propriedade suplicantes a ^ ev o r a íf i?  H°T,ue corre neste Juizo e co P rival da Silva Tives desig-
cruzeiros), vencível aos 2õ transcrição do título trans Escritura Públioa I  n l nd“ ino necessita ouvir a teste no o dia 13 do corrente às 
de Junho de 1960; (doc. jun- lat,vo da propriedade, quan- L  venfiH imAvp, G c°™Pra nunha Orival da Silva Tives 14,00 hs. Carvalho Santos pn 
to) Nereu Siqueira de Lima, te£tua,mente;prescrcvem: da aos 30 de SpL  c,e’ebra' testemunha já arrolada, pelo Uina que “Será competente 
também aos 20 de Março de Art- 53o - Adquire se a pro- , 960 e 't M f  0 de motive de se ausentar deste para  tomar o depoimento ad- 
1960, tornou-se credor do Pnedade imóvel: I - pela I tô a®n̂ e I ^ d 0 Para °utro Estado I perpetuam o Juiz oue o
mesmo sr. Orivaldo Margot transcrição do título de trans L sua mulher 0 nâo po88a e8tar a p ara  conhecer da ação aqual
ti. da importância de Cri V en c ia  no Registro do Imó- nUe“?a Lima e « »S,‘ qui dada a d ^ u ld a d e  de ele será junto “ mo nro?a
290000,00 (duzentos e noven- " ■ ■ - Ul  . . . I V . .  . S  comprador o Z i í in  vêm com o devi (Pratica do Pro“  9so cfvil
ta mil cruzeiros), vencíveis Art 531-  Estão sujeitos à § omine P Vj f ' ^ tác,1,° d» acatamento pedir a V. 7a. ed. 1 vol pg 19S) Como 
aos 20 de Maio de 1960. (doc transcrição, no respectivo re- djt0 documenin 8‘ p«ih 8er Excia. que se digne de to p  requerimento de fls 20l 
junto), Os referidos credito UT|8tP0» 08 títulos translativos mente fraudatório ^v,dente p iar  o depoimento desta tes não pede a intimação de tal
tinham, como sua única ga. K  propriedade imóvel, P«r I S o  inteíesse in .  p I Lemunba* AD PERPETUAM testemunha, presumo
rantia o patrimônio do deve- at0 entpe vivos. ’ Há ainda, petic íonários R e o n o ílm ^ n 6 REI MEM0RIAM’ era dia «' Comparecerá independente-
dor, representado por uma que considerar o disposto da a citacftn dnqa®. ®“ ’ ai" |  hopa marcada que V. Excia mente de intimaçãoP Intime
gleba.de .erras c . »  a 1 ^  I v e a d ^ d ^ ^ ^ p ^ c a r 0̂ I  T U « ' * * . • "  £ « « ?  C M -superficial de. mais ou » | f  ™  W  Ä  «

Fazenda1 ^ F e r n a n S ^ n e s “  jgualmente anullveis o9Scon° n o ‘q d M n t o ^ T ’ ‘^ ^ J o a í u i n ^ ^  7 ° ^ / " jífh õ  r \ 7 i aVeirS í e dnfsta°8Cidade’
Município; Augusto Francisco frat(J8 onerosos do d ev ed o r-V arzea"  Muniolnin^dí, r « de de l96L (a í Mario Teixeira que deverá  apôr seu “ cien*
Siqueira - sôgro do devedor msolyente, quando a insol nos Nnv ’ 1 P'°  de Ca™' Carrilho. Estava selada) te" ao pé deste Pnr
era o preferente na compra r e“®la íor notória ou houver Pej iontestafem’ a° <(Pe8Pacho: Junte-se. Conclu registrada com’ A. Rdo citado imóvel, tendo se motivo para ser conhecida - ■ ■ m a presente|são Sãr» .inannim 7 t mt, Immi »------ a
_______ . ___i i  j  * nr» n nti iA  ___̂  .comprometido perante os 
credores, a liquidar seus cré-

do outro contraente.” “Art. 
108 - Se 0 adquirente dosa u^uiuai scuo uic- -- ---- »'««juiicmc UUo

ditos, no caso de vir a ad- bens do devedor insolvente 
quirir 0 referido imóvel. Ven- ainda n^° tiver pago 0 preço 
eido os referidos créditos, e e e8te ^ôr aproximadamente 
não pagos, os credores. Tque e corrente desobrigar-se á 
rendo garantir seus direitos deP°8itando-o em Juizo com 
contra terceiros, sem todavia c'taÇã° edital de todos os 
exercer o “Protesto" a que interessados.” Art. 109 - A 
tinham direito, mandaram L ?50* 008 casos dos Arts. 1<»6 
Registrar os referidos títulos e 107> poderá ser interposta 
no Cartório de Registro de c°ntra 0 devedor insolven- 
Titulos e Doc., sendo efetiva- te* a pessoa que com ele ce 
mentea Nota Promissória de lebrou a estipulação conside- 
Sebastião Alves de Sá regis- rada Iraudulenta, ou tercei- 
trada naquele Cartório aos ros adquirentes que hajam 
10 de setembro enquanto Procedido de má fé". E de 
que a de Nereu Siqueira Li- 8? atentar, ainda, ao que 
ma, 0 foi em data de 15 de dÍ9Põe o Art. 135 do mesmo 
Setembro de 1960, tendo si- ^°dig° Civil: Art. 135 - 0 
do dada - assim - a publici- instrumento particular feito 
dade de lei ao direito credi- e assinado, ou somente assi 
tório dos suplicados. Todavia, aado P°p quem esteja na 
em fins de Setembro p.p., deposição e administração 
Otacilio Domingues Vieira, *,Vre de seus bens, .
V>i a residência do devedor Ppovas as obrigações con- 
dizendo-se emissário do pre- yancionaes de qualquer va-
m .  ________ _ 1« I Irtf* \lf .1 nferente, convenceu-o a lhe 
‘vender” citada gleba e para

lor.
tos Mas os seus eíei- 

não operam a respei- final requerer 0 que segue: 
Os requerentes moveram 
contra Orivaldo Margotti,

vendedor que constituísse I Alem do texto 'leeaffinnro bra8,leir° ’ casado, residente
legal Aupra-j, domiciliado na localidade

* v u v i v i  n — ^— *-* *   “  t

que o caso não desse na to de terceircs antes de trans 
vista” aconselhou devedor- crito no Registro Público

|pi f-nntPctQ-am „ ~“ “Lfcopacno. dunte se. conclu registrada com \  R
ação e acompanharem^ate I V^faon"Vidal^A' 7 8’1961 SuaI 8e transcreverá’ êste
final. Protesta-se pelo depoi- dé D?reUo a DESnp \nciiO  JnF JoãSaRÍh» 'ntlme-8e o dp-mento pessoal do suplicado, pi S *̂ (u bas Rumos (endereço
sob pena de coníesso, prova Autos~n 2 4Q?/r?vpiBT°1U,ne Hn«87 V também procurador testemunhal, documental 1* h «  !« iD' 2.491 (Civeis) segun dos autores, e o Des. Mário
mais provas em lei e direito L e i a  roímfiet .rebm,aarÇlentc Teixeira Carrilho (endereço 
permitidas. Dá-se à presente I flu  nH vilH . M & 0i; f ÇfiO do W'  Ppocurador dos réu« 
para os efeitos fiscais 0 va- Lfulher a aSaf^tàSíf-m ® Domingues Vieira e
lor de Cr$ 60.000,00. Termos foi encontrada fíls í s n  í  I r f f '  Retardei por acu
em que P. Deferimento. São te se ordifos réuB nor‘ pS m.fm 7 . 8erv,Ç° São Joa- 
Joaquim, 13 de outubro de tal mm ,  S Edt- qülm, 7 tle novembro da 1961.
1960. (a ) p.p. João D’ Avila í?nl H i« a de VlnteKaJ Vilson Vidal Antunes.
V ie ^ E s t a v “ selada). “DES-1dMte*'“  JuTztT8**0 na- - 8éde Idu,z de Direito. “P —  - -
PACHO:-A. Citem se Orivaldo uma vez no «Di«rioP'd« 1CfMB°
i v S V  8Ua mVlher doaa I do E80tado 0 0pedido de

Vã eira ^  Â o S l t t
tnHn n m f Uaa mü,her’ pop Tives. arrolada p e lo sV u s O

para • « . " S í f f i e f “ e r C\a; Í Â e7 ° “ raVÍeIra 6
D ÍÂ to ^ p S iÇ Â Ò  ' d e  m  r  Ä  "  c T c .T o r .  

sfqi'ei™A1i ”  Uma4 * p Â  “ e "  * £ n £ * Í °V'
i — . •<—  O I Ä Ä

final reau er«  n “ . 1"L Z . * l í “ ® ?í«*ÇSo’ »orto">». <fecomparecerem à audiência
r e s p e c t i v a ,  a não 
ser que o façam espontanea
mente. Os depoimentos de

„ 1, . — - — >»• E por isso
e publicado | foi passado o presente edital 

que será afixado no lugar 
de costume nesta cidade epu- 
blicado no “Diário da Justiça” 
do Estado, por meio do qual 
ficam citados os réus Orival
do Margotti e sua mulher na 
forma e para os fins cons
tantes das petições e despa
chos acima transcritos. Dado 
e passado nesta cidade de 
São Joaquim, aos nove (9) 
dias do mes de novembro do 
ano de mil novecentos e 
sessenta e um (1961). Eu 
escrivão, do civil, d Uiiogra. 
fei e subscrevi.

fls. tomados fora desta co
Vilson. Vidai Antunes 

Juiz de Direito
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Juízo de Direito de Primeira v/oro ^nmeira Vara da Comarca de Lages
Edital d© Leilão pões feita9 nest*

metros, com terrenos de A
O dr. üsmundo Vieira Du

tra. Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quan
tos o presente edital de lei
lão, com o prazo mínimo de 
vinte dias, virem dele conhe
cimento tiverem ou interes
sar possa, que, no dia doze 
do mês de dezembro do 
corrente ano, às dez horas, 
no saguão do edifício do Fó
rum desta cidade, o portei
ro dos auditórios, ou quem

Pões feitas neste Juizo, os 
seguintes imóveis penhorados 
a Eurides Kuster Macedo nos 
autos das ações executivas 
propostas pela firma “Ferra
gem Caxiense S/A.”, julga
das procedentes por senten 
ças que transitaram em jul- 
gado, imóveis esses a saber: 
UMA CASA construída de 
madeira, coberta de tabui- 
nhas, forrada, assoalhada, 
com diversas portas e jane
las, em máu estado de con
servação e respectivo terre
no foreiro com a área su 
perficial de quatrocentos e

delino Antonio César, ou que 
foram dêste; de outro lado, 
também quarenta e cinco 
metros, com terrenos dos ou
torgantes vendedores; pelos 
fundos, dez metros, com ter
renos de Orgel de Sá; pela 
frente, também dez metros, 
com a referida rua São Joa 
quim, avaliados casa e ter
reno pela quantia de . . . 
CrS 14õ.OUO,00 (cento e qua
renta e cinco mil cruzeiros) 
Dito imóvel, - casa e terreno 
foi adquirido pelo executado 
Eurides Kuster Macedo por 
compra feita a Euclides Cé
sar de Morais, mediante es

mencionadas, sendo eles en 
tregues a quem mais der 
e melhores lance3 oferecer 
independente das aludidas 
avaliações depois de pagos

ta cidade de Lages, Santa 
Catarina, aos dezessete dias 
do mês de novembro de mil 
novecentos e sessenta e um. 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escri

no ato os preço» das arre- vão do Civel, o datilografei.
matações. impostos e custas 
legais E para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
passou-se o presente edital 
para publicação na forma 
da lei. Dado e passado nes

subscrevi e também assino.
Osmundo Vieira Dutra 

Juiz de Direito da la. Vara 
Civel

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comércio

Do meu Canto
cincoenta metros quadrados 

suas vezes fizer, levará a 1(450,00 m2). - situados à rua 
público pregão de venda e São Joaquim, nesta cidade' critura Pública devidamente 
arrematação por quem mais j  de Lages, confrontando de transcrita sob n- 19.657, livro 
der independente dat  a r a / i a - j u m  lado, quarenta e cinco °úmero 3 * x, fls- 269 v. à

270, no Cartório do Primeiro 
Oficio do Registro de Imóveis 
desta Comarca. - Por sua vez, 
Euclides César de Moraes a 
dquiriu dito imóvel (Casa o 
terreno) por compra feita a 
Vitório Caon e sua mulher

V E R G O N H A
PEIXOTO FORTUNA

Sejam tiradas as crianças de mais de três anos dos 
braços de seus pais e entregues ao Estado. . . O choro das 
mães, o desespero dos pais não nos comovem e nada fare
mos para aliviá-los?

Porque?
Porque a autodeterminação dos povos não o permite, 

isto é, não o permite a vontade de um tirano representando 
sozinho toda a nação cubana. Está isto certo?

E nós que cruzamos os braços, não seremos cúmpli
ces desta violação da mais sagrada das liberdades huma
nas, ao admitirmos a que vontade de Fidel Castro preva
leça sozinha como autodeterminação dos país e mães 
cubanos?

Somos cúmplices, terrivelmente cúmplices e sobre 
nós descerãç as lágrimas das mães e o desespero dos pais 
e avôs! . . .

Milhares e milhares de cidadãos sofrem as mais fero
zes prisões, os mais duros suplícios e são fusilados às 
centenas Todas as liberdades são violadas.

Nada temos que ver com isto porque há o principio 
da não intervenção. . . Então quando estiverem assassi 
nando alguém na casa do vizinho, ou uma pobre menina 
bradar aos céus contra seus e9trupadores, - não podemos 
entrar nessa casa para salvar os que sofrem, porque não 
podemos intervir em negócios alheios?!

Isto é ser cúmplice outra vez e isto atrai para nós 
as maldições mais severas dos Céus.

Mas aplaudem isto os estudantecos e operários comu- 
nizados. . . Então nossa política é popular, não importando 
que a condenem a detestem m lhões de p iis e mães de 
família honestos e todos os elementos sãos da nacionali- 
dade!

Que caminhos terríveis tomamos em nossa política
6 X t 6 T D d

Como já influem e como estão infiltrados em toda 
parte os elementos e idéias comunistas!

Ou reagimos totalmente, e já, ou seremos breve pasto 
e ceva de um punhado maldito de Fidel-Castros do Brasil.

Negócio de Ocasião

As arvores, a9 plantas, os 
arbustos, as flores, apropria 
relva, emfim tudo o que 
Deus creou, tem a sua época 
de desenvolvimento e a sua 
fase de deterioração.

Assim também ficou reser
vado para a humanidade 
essa constante preocupação 
de lutar e vencer as dificul
dades que crescem e se agi
gantam na hora cruciante 
que atravessamos, em virtu-

conforme escritura pública de dos desmandos e da iner 
transcrita sob n- 12.762, no! cia dos nossos governantes 
mesmo Ofício de Registro de que, pela incúria e falta de 
Imóveis. - UM RETAÇO DE|visão administrativa dos se- 
TERRAS, sem benfeitorias, i tores da vida pública, lança- 
com a área superficial de ram a nação ao desequili-
oitocentos e quarenta metros 
quadrados {840,00 m2),-situa
do na “Fazenda Cruz de Mal
ta”, - primeiro distrito desta 
cidade de Lages, confroutan- 
do na frente com a estrada 
que conduz ao bairro Xan- 
gri-lá, medindo vinte e seis 
metros e cincoenta centíme
tros; de um lado, com terrenos 
dos outorgantes vendedores, 
com trinta e cinco metros; - 
do outro lado, com terrenos 
de Norberto Carlos Ventura, 
com trinta e cinco metros; 
nos fundos, ainda com terre
nos de Norberto Carlos Ven
tura, com vinte e cinco me 
tros e cincoenta centímetros, 
avaliado pela quantia dn 
Cr$ 60.000,00 (sessenta mil 
cruzeiros) - Dito imóvel foi 
adquirido pelo executado Eu
rides Macedo, por compra 
feita a João José Lopes e 
sua mulher, conforme escri
tura pública registrada sob 
n- 28.633, livro m 3 - F - 2o, 
fls. 273 v. à 274. - Por S u a  
vez, João José Lopes adqui
riu referido imóvel mediante 
escritura pública transcrita

brio e ao entorpecimento, 
sem meios adequados para 
salva-la deste abismo que 
se avizinha.

proventos, retornam para os 
neus Estados, aonde vão go- 
:ar, em dolce far niente, da 
propina dada pelo povo 

É voz corrente que estes 
que assim procedem, não en
tendem bem daquelas ses
sões, por vezes tumultuosas, 
que lá se realizam, porque, 
enquanto discutem em por
tuguês, assimilam razoavel
mente, porém, quando algum 
orador, no auge da sua ora
ção, cita trechos de autores 
estrangeiros, para reforçar a 
sua argumentação, de prefe
rência latino, êles, semicon- 
íusos, entre um riso sardoni 
co e a consciência limpa co
mo agua já servida, pelo de
ver cumprido,insensivelment“ 
balbuciam - AMEM!

E, assim, passam as suas
Os homens a quem estão legislaturas, sem nada terem 

afétas as responsabilidades feito pelo Estado que repre- 
inherentes aos cargos que sentam.
ocupam na vida pública do Pobre Brasil! Com os teus 
país, uma porcentagem não oito e meio quilómetros qua- 
muito reduzida, esqueceu-se drados, devias ser, pela tua 
dos compromissos assumidos riqueza natural de minérios, 
com o povo, quando, em pela fecundidade de teu sólo 
praça pública, em altos bra-! ubérrimo, a primeira Nação 
dos, prometeram, se eleitos Sul Americana, em expansão 
fossem, darem ao seu Estado, económica, vitalização indus-
e a Nação aquilo que deles 
dependesse, em bem da co 
letividade, proporcionando 
ao povo dias melhores e es
tabilidade nas utilidades mais 
prementes, porém, t il não 
se deu, o que vemos e assis
timos, estando à vista os 
seus efeitos, é essa ganân
cia irrefreável de satisfaze
rem os seus instintos nego- 
cistas, esquecendo, comple
tamente, o seu dever de ze
lar pelo interesse coletivo.

Haja vista essa correria 
de muitos deputados federais,

trial e rodoviária entretanto, 
permanece adormecida e 
amordaçada por uma política 
de competições pessoais, de 
ódio, de vingança e de pro
messas irrealizáveis.

Neste clima de névoas in
fecciosas que se levantam 
dos recôncavos das nossas 
matas - ao romper do dia e 
pairam sôbre as nossas ca
beças, assemelhando-se a ra
dioatividade, não mais ali
mentamos esperanças de ter
mos melhoria nos destinos 
de nossa pátria, dada a bal
búrdia e a infiltraçãoquando se aproxima os fins

QnhrinlUM “"tudo no CartE ! Je mèses, voando para Bra- |d e i d é i a s  esquer- 
80b do2Primeiro Oficio do ' silia, eufóricos, vão receber ! distas que, acintosamente, serio

Vende-se ou troca-se por terreno um Bar e Mercadinho 
bem instalado com bôa freguesia num otimo ponto da
V e r^  tratar com o S r Seb.stítto Vieira à rua Fausto de m edital, ^ ^ o o m p a r e e e t  
Sousa perto da Ponte Cará

R e g i s t r o  de Imó
veis desta Comarca de La
ges. E quem quizer arrema
tar os imóveis constantes dês-

MINGUADOS getons!
Em vez de lá ficarem, par

ticipando das sessões, cum
prindo os seus deveres de 
representantes do povo, as
sim que recebem os seus

manifestam, em detrimento 
da liberdade e dos direitos 
constitucionais

Lajes, Novembro de 1961. 
LIVINIO GODOY

Se você deseja ganhar

—  1 milhão de cruzeiros
compras e concorra

Exija do seu  fornecedor a

Seu Talão Vale um M ilhão
W  V *  *  notae até 0 dia 3 0  de novembro, à rua Coronél Córdova n» 80

Troque as suas
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E o Nilo conlinua...
Carmen A nnes D ias Prudente

(Continuação)

Por tôda parte v ia se  movimento intenso. Auto 
móveis e bicicletas, ônibus repletos

Para os lados da Universidade junto a uma das saí
das da cidade, havia verdadeiro espetáculo para nossos 
olhos ávidos: caravanas de camelos, burrinhos carregados 
de fardos e sacudindo guizos.

Carroças de tábuas coloridas onde se aglomeravam 
mulheres vestidas de negro, sentadas sôbre as pernas 
trançadas. Umas amamentavam os filhos e tinham os olhos 
euegrecidos de “kohl" perdidos no horizonte, balançando 
o corpo com o sacolejo das rodas de madeira. Embaixo 
das carroças, via-se um gradeado de corda onde carrega
vam verduras, frutas, embrulhos, etc.

Passavam transeuntes com gorros “de gato'’ enfiados 
por cima das orelhas até às sobrancelhas, arrastando na 
poeira a •‘gallabyeh" lisa ou listrada. Alguns vinham ofe
recer gaiolas de vime com pombos ou perdizes assustadas, 
outros passavam de mãos dadas sempre homens, nunca 
vi um casal com êsse gesto carinhoso pela rua.

(Continua no pfóximo núm m )

Sociedade Brasileira de Cartografia 
agradece à êste jornal

presi- 
Bra

era sua edição de 19 de 
agosto do ano era cur
so, apresso-me em cura 
nrir o dever de lhes a

Presidente da

Recebemos do 
dente da Sociedade 
sileira de Cartografia, 
Major Sebastião Furtado, 
ilustre filho desta terra, 
a seguinte missiva que 
passamos a transcrever:

Rio de Janeiro, 3 de 
novembro de 19üi.

À
Ilustrada Redação do 
“CORREIO La JEANO” 
LAJES - S. Catarina 
Tomando conhecimen

to da nota que êsse 
conceituado semanário

présentai* as expressões 
dos meus mais rendidos 
agradecimentos.

Creiam VV.SS. que a 
generosidade extrema 
com que o fizeram, che
gando mesmo a extra
polada para abranger 
nos mesmos lisongeiros 
e bondosos conceitos a 
minha própria família,

minha determinação de 
servir à Pátria e à Hu
manidade, a Lajes e sua 
nobre gente. Nessa dis
posição sempre me en
contrarão Lajes e o 
«Correio Lajeano», que 
tão brilhantemente a 
representa nos campos 
da cultura e da informa 
ção.

Vale-me a oportunida
de para reafirmar a VV. 
SS. os meus protestos 
la mais alta considera
ção e aprêço, subscre
vendo-me muito

Atenciosamente 
Sebastião Furtado

muito me sensibilizaram, 
se dignou publicar a ! constituindo-se em mais 
m e u  r e s p e i t  o'um poderoso estímulo à

2 ."  S E R I E  l o kLi i V A

TECNICAMENTE A IN D A  MAIS PERFEITO!

ELEVADO ÍNDICE DE NACIONALIZAÇÃO (98*/.) - COMPLETA ASSISTÊNCIA TÉCNICA É FACILIDADES OE PECAS E ACESSOIIIOS

APARÊNCIA EXTERNA OE GRAN 
DE B E LE Z A ! - NOVOS FRISOS 
EM UNHAS RETAS. HORIZONTAIS. 
EMPRESTANDO AO (HAMBORD 
AINDA MAIS REFINAMENTO E ELE
GÂNCIA i OOlS TIPOS DE CALOTAS 
À SUA ESCOLHA LUXO E SUPER- 
-LUXO» NOVOS ADORNOS A FA
MOSA ANDORINHA SIMCA. SÍMBO
LO DE QUALIDADE E BELEZA NO 
MUNDO INTEIRO E NOVA LANTER
NA TRAZEIPA

ACABAMENTO PRIMOROSO EM 
T 0 0 0 S  OS DETALHES! - FOR
RAÇÃO INTEGRAL COM TAPfTES 
DE PURA LÂ. NO PORTA-MALAS 
NOVO TAPÉTE PLÁSTICO. LAVÁVEL 
E RESISTENTE A ÁGUA DO MAR 
MANCHAS DE ÓLEO. ETC BORRA

CHAS NOS PÁRA-BRISAS E PAINEL 
ESTOFADO EM CÔRES HARMONI- 
ZANTES COM AS DA PINTURA 00 
CARRO'
CÔRES M O D ER N A S!-U M A  VA
RIADA GAMA DE CORES INTEIRA- 
MENTE NOVAS. LISAS OU EA» 
RICAS COMBINAÇÕES TONALIDA
DES SÓBRIAS. ALEGRES OU VIVAS 
DE ACÔRDO COM 0 SEU GÔSTO' 
E CONSERVANDO AS MESM AS 
FAMOSAS CARACTERÍSTICAS DO 
CHAMBORO O MAIOR FORTA-MA- 
LAS DE TODOS OS CARROS BRA
SILEIROS' VISIBILIDADE PANORÂ
MICA COM A MAIOR ÁREA OE 
VIDROS DE TODOS OS AUTOMÓVEIS 
NACIONAIS' ESTRUTURA SUPER 
•COMPACTA Â PROVA DE IMPAC 
TOS E RUÍDOS'

MAIOR PO TÊN C IA !- 0  SIMCA 
(HAMBORD-2 «SÉRIE-1961 POS
SUI AGORA 90 IIP FM SEU 
ROBUSTO MOTOR "AQUIlON" CE 
8 CILINDROS' E NOVA REDUÇÃO 
DE ENGRENAGENS DG DIFERENCIAL 
PERMITE APROVEITAMENTO INTE 
GRAI DA POTÊNCIA DO MOTOR. 
RESULTANDO EM MELHOR DESEM
PENHO NOS ACLIVES FORTES. 
MESMO COM 0 CARRO LOTADO'

MELHOR RELAÇÃO PESO • PO
TÊN C IA !- 0  AUMENTO DA PO
TÊNCIA. OBTIDO SEM CUAICUER 
AUMENTO N0 PÊS0 DA ESTRU
TURA COMPACTA DO CARRO (BEM 
MAIS LEVE E RESISTENTE D0 QUE 
A DOS CARROS COM CHASSIS 
E CARR0CERIA) FAZ D0 SIMCA 
CHAMB0RD 0 AUTOMÓVEL BRASI
LEIRO COM MAIS FÔRÇA ÚTIL POR 
QUILO DE PÊS0
NOVA DISTRIBUIÇÃO DO ES
PAÇO INTERNO!-N0V0 DESENHO 
DOS BANCOS. COM MELHOR APRO
VEITAMENTO D0 ESPAÇO INTERIOR 
PERMITE MAIS FOLGA. MAIOR 
LIBERDADE DE MOVIMENTOS E 
CONFÔRTO INEXCEDÍVEl PARA 0S 
6 PASSAGEIROS'

ESTOFAMENTO AINDA M A IS
LUXUOSO!-RICO  E ANATÔMICO

ESTOFAMENTO EM 60M0S. EM 
CÔRES ALEGRES E MODERNAS. 
HARMONIZADAS COM 0  (ARR0 
MOLAS MAIS MACIAS E FLEXÍVEIS. 
ASSEGURANDO 0  MÁXIMO 0E 
COMODIDADE MESMO NAS VIA
GENS LONGAS'

NOVA SUSPENSÃO DIANTEIRA!
EUMINA T0TALMENIE 0S CHO
QUES MESMO NAS PIORES ES
TRADAS. PROPORCIONANDO MUITO 
MAIS C0NFÓRT0 A0 OIRIGIR E 
MAIOR SUAVIDADE DE MARCHA 
PARA T0D0 0 CARRO. SEM QUAL
QUER V IBRA(Â0 NAS ALTAS 
VELOCIDADES I
N O V O  S IST EM A  ELÉTRICO!
LIMPADOR DE PARABRISAS MAIS 
POSSANTE COMANDO DOS FARÓIS 
ALTO £ BAIXO. FAR0LETES. LUZ 
D0 PAINEL E ESTACIONAMENTO 
EM UM SÓ CONTATO!

M ELH O R T O R Q U E ! - E MAIS 
COM 0 AUMENTO D0 TORQUE 
( I S ’/.) NAS BAIXAS E MÉDIAS 
VELOCIDADES D0 MOTOR. 0 SEU 
CHAMBORD PROPORCIONA AGORA 
MELHOR RENDIMENTO E MAIS 
FÔRÇA ÚTIL TANTO N0 TRÁFEGO 
URBANO C0M0 NA ESTRADA'

MAIOR ECONOM IA! - DE GASOí NA. GRAÇAS A0 N0V0 DESENHO 
DAS CÂMARAS DE COMBUSTÃO DE MANUTENÇÃO. PORQUE AS 
MOOIFKACOES INTRODUZIOAS N0 SISTEMA DE CIRCULAÇÃO DE 
GASES RESULTAM EM MELHOR ADMISSÃO. MELHOR 5CAPA- 
MENT0 E MENOS AQUECIMENTO. GARANTINDO LUBRIFICAÇÃO 
MAIS PERFEITA DAS PARTES VITAIS 00 MOTOR'

Para tôda a região serrana: 
M ERCANTIL DELLA ROCCA, BROERING S/A.

Rua Manoel Thiago de Castro, 253 — LAGES — S. C.
tf VIOIDOt

G overnador CR con- 
inua receb en d o  m a  

n iíe s ta çõ es
O Governador Celso 

Ramos continua rece
bendo manifestações de 
solidariedade peia sua 
recente atuação nas en
chentes em diversas re
giões do Estado. Nêsse 
sentido o chefe do Exe
cutivo catarinense, re
cebeu telegramas das 
Câmaras Municipais de 
Joinvile e Brusque. e do 
Sr. Edgar Moritz, presi
dente da Confederação 
Nacional do Comercio.

C on su lad o  alem ão  
doou  dois m ilhões aos 

f la g e la d o s
Esteve terça feira última, 
no Palácio do Govêrno, 
em Florianópolis, o Dr. 
Rudolph Rabes, Consul 
da Republica Federal 
^lemã, em Curitiba, en
tregando ao Governador 
Celso Ramos, um che
que no valor de dois 
milhões de cruzeiros, a 
fim de ajudar os flage
lados catarinenses, asso
lados pelas recentes en
chentes em nosso Esta 
do.

Caderneta Perdida
Perdeu-se em ruas desti 

cidade uma caderneta da la. 
série emitidu ua Agencia da 
Caixa Economica Federal de 
Santa Catarina em Lages 
com o número 30.611 de 
propriedade de Leonor Re
zende.

VENDE-SE
C a sa  com  C hacrinha

Por motivo de mudança 
para outro Estado vende-6e 
uma bôa casa de material 
e anexo uma chacrinha. Preço 
a combinar.

Tratar com o senbor Nilo 
Sambaqui no Hotel Natal
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Honrosa dsrrota do Internacional
Defrontaram-se amistosamentp nn#pto ç • ■ -

estadual, as equipes do S. C. Internacional !flra a tarde’ em coteÍ° inter - 
mengo de Caxias do Sul Depois de um h! ? n,ossa Cldade e do G. E. Fia 
o ouze caxiense levou a melhor noin L D2 f n? . f  das raais movimentados, 
to honrosa para o quadro colorado mm0re t de d a 2’ n.uma de:Tüía mui- 
colhendo um empate ou vitória nor urrv a .̂u('u magniiicamente, só nãn 
melra etapa o onze visitante vencía Dnr M “  Na pri
goleadores do Internacional, ambos de bílfssima í i t  ra*“ V"*n,e io n m  '
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II WILLYS Dfl II VOCE 0 MELHOR 
CERTIFICADO DE GARANTIA NO BRASIL!
Sim. desde 1." de agosto, os produtos Wiltys (Utilitário "Jeep" Universal. 
Utilitário "Jeep" Universal Modèlo 101. Rural "Jeep", Plck-up "Jeep" e 
Aero-Willys) tèm a garantia integral da fábrica dobrada de 3 para 6 
meses da compra ou de 6.000 para 12.000 km de uso! Esta duplicação 
dos limites anteriores da nossa garantia é o resultado da constante 
elevação da qualidade dos nossos produtos, do alto índice de naciona
lização alcançado pela Willys-Overland do Brasil, da assistência 
técnica assegurada pela rède de Concessionários em todo o território 
nacional, da crescente especialização da mão-de-obra brasileira e do 
elevado padrão técnico já atingido pela indústria nacional de autopeças.

Visite-nos e constate v. mesmo os inúmeros pontos de superioridade 
dos nossos produtos. Após uma demonstração v. terá verificado 
porque podemos duplicar os limites do nosso certificado de garantia, i i a i i Ê  i t f n \

W ILLYS-OVERLAND DO BRASIL S.A . \w w lL L Y u J

%

REVENDEDOR:
AGENCIA PUM! DE HIM S/A

A venida Presidente Vargas,
Caixa Postal 333 -  Telef ne, H i  -

] nd. Tel- Planaltina
Lages S. C.

r <ki]  f5 $ E r i j -t. r

Prefeitiira Municipal ic  lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO N- 51 
de 27 de outubro de 1961

O Snr. Dr. Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal 
de Lagos, no uso de suas atribuições,

DECRETA:
Art Io - Fica aberto por conta da arrecadação do 

corrente exercício, um Credito de dezessete mil e quinhen
tos cruzeiros (Cr$ 17.500,00), para suplementar a dotação 
0-04 5, do Orçamento vigente.

Art. 2‘* Este Decreto entrará em vigor na data 
la sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lages, em 27 de outubro de 1961 

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o presente Decreto na Se
cretaria da Prefeitura em 27 de outubro de 1961.

Felipe Afonso Simão — Secretário

DECRETO N 52 
de 31 de outubro de 1961

O Snr Dr. Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal 
de Lages, no uso de suas atribuições,

DECRETA:
Art Io - Fica aberto, por conla da arrecadação do 

corrente exercício, um Crédito Especial de dois milhões, 
cento e dezoito mil, oitocentos e cincoenta e quatro cruzeiros 
e noventa centavos (CrS 2.118.854.9i»), destinado à aquisi
ção .de um chassis novo, marca Mercedes-Benz, tipo 
LP-321/4,20, motor à oleo diesel, 6 cilindros, equipado com 
carroceria basculante, proprio para coleta de lixo.

Art. 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lages, em 31 de outubro de 1961 

Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal
Registrado e publicado o presente Decreto, na Se

cretaria da Prefeitura, em 31 de outubro de 1961 
Felipe Afonso Simão — Secretário

PORTARIA
de 3 de novembro de 1961 

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas a- 
trjbuições e considerando a alta verificada nos últimos me
ses nos preços de combustíveis, lubrificantes, puêus, peças 
e acessórios destinados aos veículos auto motores, bem co
mo os novos encargos impostos pela decretação dos novos 
níveis do salário-mínimo,

RESOLVE:
Art. I - Fica estabelecida a seguinte tarifa para as 

linhas contratuais da Fmpresa «Coletivo Santos de Trans
porte Ltda»: T Bafai ião Rodoviário - Triângulo da Estra
la Federal - CrS M.uU; Praça Vidal Ramos - Fundação 
da Casa Popular - Cr$ 10,00.

Art 2' - Aos operários, comerciários será concedi
do ura desconto de vinte por cento (20° 0) e aos estudantes 
t. inta por conto (30%) de desconto na venda dos passes 

Parágrafo Único Os passes serão vendidos na se
de da Emprèsa e em local previamente designado pela 
Prefeitura.

Art. 3 - A presente Portaria entrará era vigor na 
lata da 6ua publicação, revogadas as disposições em con
trário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 3 de novembro de 1961 

Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal 
Registrada e Publicada a presente Portaria na Secretaria 
da rrefeitura, era 3 de novembro de 1961.

Felipe Afonso Simão — Secretário

PORTARIA
de 3 de novembro de 1961

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atri
buições, e

Considerando a alta verificada nos últimos meses nos 
preços de combustíveis, lubrificantes, pnêus, peças e aces 
sórios destinados aos veículos auto-motores, bem como os 
novos encargos impostos pela decretação dos novos níveis 
do salário mínimo,

R E S O L V E :
Art. P - Fica estabelecida a seguinte tarifa para as 

linhas contratuais da Lotação Andorinha Ltda: Avenida 
Presidente Vargas - Cemitério Cr$ 12,00.

Art 2 A presente Portaria entrará em vigor na 
data da sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário

Prefeitura Municipal de Lages, em 3 de novembro 
de 1961.

Wolny Delia Rocca - Prefeito Municipal 
Registrada e publicada a presente Portaria na Sec, e- 

taria da Prefeitura Municipal em 3 de novembro de 1S6.,

Felipe Yfonso S ratV :~ecrrtárío
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Orgulhosamente, regis
tramos hoje a passagem 
do 14 aniversário de fun
dação do Cine Marajoara. 
verdadeira jóia arquitetô
nica encravada no cora
ção da cidade.

Admirado por todos co
mo um i das casas de di
versões de maior renome 
do sul do país, o Cine 
Marajoara já é considera
do um dos patrimônios de 
nossa terra, pela excelên
cia de sua construção, co
mo também pela magnifi
cência dos espetáculos 
que apresenta ao publico.
De propriedade da Em- 
prêsa M. A. de Sousa 
Ltda, que tem a sua fren
te a figura dinâmica do 
sr. Mário Augusto de Sou
sa. um eficiente batalha- 
dor em prol da cinemato 
grafia em nossa terra, es 
ta tradicional casa de es
petáculos vem conquistan
do dia a dia a preferência
do distinto público lageano, como também a adm iração de
todos aqueles que nos visitam

De parabéns pois, está a população de nossa cida
de pela passagem do 14‘ aniversário do Cine Marajoara, 
porquanto o mesmo tem sido um sustentáculo do progres- 
60 de nossa Lages, e também enviamos destas colunas os 
nossos efusivos parabéns ao seu d ret>)r presidente Sr Má
rio Augusto de Sousa, que cora sua sábia orientação vem 
dirigindo com maestria os destinos do Cine Marajoara, co
locando-o na posição previlegiada que ocupa entre os seus 
congêneres do 6ul do país.

Os fabricantes dos refrige
radores da afamada linha 
Admirai não se têm satisfa- 
zido. até hoje, em sòmente 
apresentar um produto que 

Iofereça reais vantagens aos 
jseus adquirentes pelas inú
meras qualidades que lhe são 
peculiares Na sua incontida 
ânsia de progresso, de me
lhoramentos, de realizações, 
os dirigentes dessa poderosa 
firma especializada no ramo 
se desdobram em atividades,

I procurando beneficiar cada 
vez mais os compradores 
pela excelência do artigo e 

i prestando uma assistência 
j contínua e proveitosa aos 
seus inúmeros revendedores 
estimulando-lhes de todas i s 
maneiras possíveis e capici 
tando-os a estarem atualiz i 
dos no ramo de comércio a 
que se dedicam. Tal atitude, 
por parte dos fabrican < s 
dos refrigeradores da linh i 
Admirai, merece os mais ca
lorosos elogios pelo que ela 
representa aos revendedores 
e compradores.

C ongresso  em  Porto 
A leg r e

Foi exatamente isso o que 
aconteceu rocentemente na 
cidade de Porto Alegre, quan
do realizou-se na referida 
metrópole um Congresso pro
movido pela tradicional fir
ma Comércio de Refrigera

ção Springer, fabricantes dos 
modernos e eficientes refri
geradores domésticos ADMI- 
RAL, no qual tomaram parte 
todos os seus revendedores 
dos Estados do Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. Tal conclave, trans
corrido em clima de cama
radagem e alta compreen
são. foi de grande proveito 
tanto para os revendedores 
do refrigerador doméstico AD 
M1RAL como para os seus 
adquirentes, pois nessa opor
tunidade muitos assuntos que 
virão beneficiar a ambos fo
ram abordados e resolvidos 
de maneira satisfatória.

Presente o sr. Joacy
Ribeiro

Entre os presentes, encon
trava-se o sr. .Joacy Ribeiro, 
proprietário de A ELETRO- 
LAND1A - revendedora dos 
refrigeradores ADM1RAL pa
ra todo o município, e pessoa 
vastamente relacionada e 
conceituada em nossos meios 
onde ocupa uma posição de 
destaque pelas qualidades

,,2í;íífÍ3

que adornam o seu carater
Na oportunidade do rcfei id > 
congresso, conforme cam
panha feita pela Comércio 
de Refrigeração SPRINGER, 
o sr. Joacy Ribeiro foi o 
primeiro colocado na venda 
desses produtos em Santa 
Catarina, e colocando-se em 
4' lugar entre todos os re
vendedores dos Estados par
ticipantes.

Isso, sem dúvida alguma, 
muito diz e traduz da capa
cidade de trabalho do sr. 
Joacy Ribeiro, do seu espi
rito empreendedor e da sua 
larga visão comercial

E isso êle conseguiu gra
ças ao fino trato dispensado 
à sua distinta clientela e as
sistência que sempre dis
pensou à mesma.

Destas colunas, felicitamos 
o sr. Joacy Ribeiro, dese
jando-lhe muitíssimas felici
dades em suas atividades 
comerciais, como um dos 
responsáveis pelo nosso pro
gresso comercial.

CORREIO LAGEANO
L ages. 18 de N ovem bro de 1961

Instalado solenement© o Município de Massaranduba
Presentes o G overnador C elso  R am os e  outras autoridades

0  Governador Celso 
Ramos, acompanhado de 
comitiva esteve sábado 
último em Massaranduba 
a fim de presenciar a 
instalação daquele mu
nicípio. O chefe do e- 
xecutivo catarinense foi 
homenageado no Grupo

Escolar local por alunos 
e professores de todas 
as escolas daquele novel 
municipio. Na ocasião 
foram inaugurados os 
retratos do presidente 
Nereu Ramos, Sr. Udo 
Deeke, Dr. Aderbal Ra
mos da Silva e Gover-

Pai Noel vem aí
Papai Noel chegará a La

ges no próximo dia 3 de 
Dezembro, domingo.

A comissão de senhoras, 
organizadora da festa de re
cepção ao Papai Noel, con
vida as autoridades e o povo 
para a grande concentração 
que recepcionará Papai Noel 
na Praça da Santa Cruz.

No local da concentração, 
funcionarão várias barracas 
com atração e sorteios de

prendas, cuja renda será in
tegralmente destinada à aqui
sição de camas para o Hos
pital Infantil Seára do Bem.

Dá, lageano amigo, a tua 
contribuição ao Hospital In
fantil Seára do Bem que des
tina exclusivamente ao am
paro da criança pobre.

Compareça, povo lageano, 
à Praça da Santa Cruz, no 
próximo dia 3 de Dezembro, 
a partir das 10 horas da 
manhã.

nador Celso Ramos. A 
solene instalação do no
vo municipio, deu se em 
frente do edifício da 
prefeitura, cuja sessão 
foi presidida pelo Dr. 
Ayres Gama, Juiz de 
Direito da comarca de 
Jaraguá do Sul Além 
do Governador Celso 
Ramos, compareceram o 
Dr. Aderbal Ramos da 
Silva, o Secretário de 
Viação e Obras Públicas 
Deputado Osny de Me
deiros Kegis, os Depu
tados Ivo Silveira e Pe 
dro Zimmermann, Dr 
Raul Schaefer, Chefe da 
Casa Civil, Dr. Ayres 
Gama, Juiz de Direito 
de Jaraguá do Sul, Sr. 
Hercilio Deeck, prefeito 
de Blumenau e outros.

Em com em oração ao  seu  14 an iversário
0 CINE MARAJOARA apresenta hoje às 4 e 8 horas, aU  VjiiML IVIMI \ H U U n R n ,  grandiosa produção em

Cinemascope e Metrocolor
APAIXONADOS IMPETUOSOS

Amanhã às 4, 7 e 9 horas-

AZES DO TRAPÉZIO
com  M ichael C allan, Evy Norlund, loan  E vans e Rian Garrick

Uma produção espetacular da Columbia Pictures em Eastmancoior

O 2  Batalhão Rodoviário condecoradov 
com a Medalha "M arechal Rondon”

Em expressiva cerimônia, 
que contou com a presença 
de autoridades executivas, 
judiciárias, legislativas, e c le 
siásticas e figuras represen
tativas da sociedade lujeana. 
o 2“ Batalhão Rodoviário foi, 
no dia 15 de novembro pro- 
ximo passado, em seu aquar
telamento. agraciado com a 
alta distinção- da Medalha 
«Marechal Rondon», que lhe 
foi conferida pela Sociedade 
Geográfica Brasileira, de 
São Paulo, na pessoa de seu 
jresidente, Prof. Fausto Ri
beiro de Barros.

Na oportunidade, também 
oi condecorado com a refe

rida medalha o Cel Floriano

Möller, Cmt do Batalhão que, 
por especial deferência do 
Dr. Oswaldo Monteiro de 
Fleury, diretor-chanceler da 
Medalha «Marechal Rondon», 
a recebeu das mãos do Ex- 
mo Sr. Gen Joaquim Vicen
te Rondon, descendente do 
patrono daquela condecora
ção.

Como encerramento da 
significativa solenidade, rea
lizou-se, na Sala «Marechal 
Floriano», uma conferência 
que despertou invulgar inte- 
rêsse, pronunciado pelo Gen 
Rondon. sôbre a vida e a o- 
bra do insigne e bravo ser- 
tanista Marechal Rondon.

Associação Rural de Lages
Convite

A Associação Rural de Lages, dando prosseguimento 
ao seu programa diretor, no ensejo da realização do Curso 
de Auxiliares de Associativismo, convida os senhores as
sociados para as palestras que serão realizadas como 
segue:

Dia 20-11 às 19,30 hs. Suinocultura e Avicultura, pelo 
Eng Agrônomo Luiz Carlos Gallotti Bayer.

Dia 21-11 às 19,30 hs. Serviço Social Rural, pelo Geó
grafo Victor Gardolinski.

Dia 24-11 às 19,30 hs. Associativismo, pelo Dr. Affonso 
Alberto Ribeiro Netto.

Dia 27-11 às 19,30 hs. Adubos e Adubação, pelo Eng- 
Agrônomo Dimas Cândido Waltrick.

Chamamos a atenção dos nossos associados para a 
importância dos assuntos que serão motivo das palestras, 
todas de maior interêsse dos ruralistas.

Lages, 16-11-1961.
A DIRETORIA
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